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RESUMO 

A Caatinga é uma vegetação que se identifica como floresta estacional sazonalmente 

seca, é composta por árvores e arbustos perenes e um estrato herbáceo sazonal que 

apresenta alta relação com o período de disponibilidade hídrica. Dados os filtros 

ambientais que favorecem a estresses fisiológicos de origem hídrica, lúminica, 

nutricional entre outros, a vegetação lenhosa apresenta saltos de crescimento e 

desenvolvimento anuais. Objetivou-se nesta pesquisa quantificar atributos foliares em 

espécies decíduas em uma área do cariri Paraibano no município de Barra de Santana- 

PB, no intuito de formar banco de dados relativos a traços funcionais foliares para 

algumas espécies. Foram selecionadas as espécies Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan, Schinopsis brasiliensis Engl., Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P. 

Lewis, Aspidosperma pyrifolium Mart., Spondias tuberosa Arruda, sendo monitorados 

cinco indivíduos de cada espécie para acompanhar dados de longevidade foliar e os 

atributos foliares: Massa seca foliar (MSF), área foliar (AF), área específica foliar (AFE) 

e Espessura foliar (EF). Foram obtidas as médias e desvios padrão de cada parâmetro 

foliar, posteriormente foi construída uma Análise de componentes Principais. Os 

atributos foliares que mais influenciaram foram a MSF, MFE e AF, conforme mostrou 

na ACP, onde os dois eixos explicaram 93, 25% da variação dos dados, onde o grupo 

1 é formado por A. pyrifolium, C. pyramidale e S. brasiliensis o grupo 2 é formado por 

S. tuberosa e A. columbrina. As espécies S. brasiliensis e S. tuberosa tiveram perda 

gradual das folhas, o que indica coortes foliares, enquanto a A. columbrina foi a 

espécie que apresentou folhas com menor longevidade. A. pyrifolium, C. pyramidale 

foram as espécies que mostraram maior longevidade foliar. 

 

Palavras-Chave: Atributos Foliares; Chuva; Deciduidade; Folha. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

The Caatinga is a vegetation that is identified as seasonally dry seasonal forest, it is 

composed of perennial trees and shrubs and a seasonal herbaceous stratum that has 

a high relationship with the period of water availability. Given the environmental filters 

that favor physiological stresses of water, lumen, nutritional origin, among others, 

woody vegetation presents annual growth and development jumps. The objective of 

this research was to quantify leaf attributes in deciduous species in an area of Cariri 

Paraibano in the municipality of Barra de Santana-PB, in order to form a database 

related to leaf functional traits for some species. The species Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan, Schinopsis brasiliensis Engl., Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & 

G.P. Lewis, Aspidosperma pyrifolium Mart., Spondias tuberosa Arruda, being 

monitored five individuals of each species to follow leaf longevity data AND, in addition, 

the leaf attributes of Leaf dry mass (MSF), leaf area (AF), specific leaf area ( AFE) and 

Leaf Thickness (EF). Means and standard deviations of each leaf parameter were 

obtained, later a Principal Component Analysis was constructed. The leaf attributes 

that most influenced were MSF, MFE and AF, as shown in the ACP, where the two 

axes explained 93.25% of the data variation, where group 1 is formed by A. pyrifolium, 

C. pyramidale and S. brasiliensis group 2 is formed by S. tuberosa and A. columbrina. 

The species S. brasiliensis and S. tuberosa had a gradual loss of leaves, which 

indicates leaf cohorts, while A. columbrina was the species that presented leaves with 

lower longevity. A. pyrifolium, C. pyramidale were the species that showed greater leaf 

longevity. 

 

Keywords: Leaf Attributes; Rain; Deciduousness; Leaf. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O Brasil está incluído entre os países de maior disponibilidade hídrica mundial, 

porém por conta de suas dimensões geográficas e condições climáticas diferenciadas, 

algumas regiões sofrem problemas graves de escassez hídrica (ANA, 2012). 

Na região semiárida brasileira, encontra-se a maior Floresta Tropical 

Sazonalmente Seca contínua das Américas, sendo constituída por espécies 

xerofíticas, que inclui suculentas, árvores e arbustos adaptadas a severas secas. 

Múltiplas fitofisionomias compõem a paisagem quente e espinhosa, com estratos 

mesclados por gramíneas, arbustos e árvores de porte baixo e médio (SÁNCHEZ et 

al. 2018; MIRANDA et al. 2020). A vegetação da Caatinga apresenta dosséis 

semiabertos com espécies podendo atingir até 20m de altura, com uma média do porte 

arbóreo em torno de 5 a 10m (OLIVEIRA et al., 2005; MOURA et al. 2017). 

Na Caatinga os padrões fenológicos predominantes são caracteristicamente 

marcados pela rápida renovação das copas no início da época de chuvas e a 

caducifólia durante parte da estação seca (BARBOSA et al., 2003; ARAÚJO; 

FERRAZ, 2003). 

O sucesso das espécies neste tipo de ambiente depende das características 

estruturais dos seus órgãos vegetativos, o que permite a manutenção dos processos 

fisiológicos vitais (BOEGER; GLUZEZAK, 2006). Dentre eles, a folha é o órgão 

primário de síntese, apresentando grande plasticidade, além de responder às 

variações impostas pelo meio (LIMA; RODAL, 2010). 

De modo geral, os padrões fenológicos das espécies são variáveis com um 

amplo espectro de estratégias funcionais perante a variabilidade das condições 

ambientais, mas com uma condição presente de maneira uniforme que é a escassez 

hídrica. A deciduidade foliar é uma das estratégias utilizadas para evitar possíveis 

danos provocados pela seca, sendo comum a perda total de folhas em espécies 

arbóreas decíduas durante essa estação (LENZA; KLINK, 2006). Para essas 

espécies, a restrição de água no solo não impede a renovação da folhagem e a 

ocorrência da floração (LENZA; KLINK, 2006). Porém, embora apresentem 

deciduidade, a longevidade das folhas das diferentes espécies é variável, sendo essa 

condição também dependente do esforço para sua construção (CHAVE et al., 2009). 

Espécies decíduas apresentam, normalmente, maiores valores para a área foliar 
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individual e área foliar por ramo (SOUZA et al., 2009), além de maior eficiência do uso 

da água que as sempre-verdes (HASSELQUIST et al., 2010). 

A deciduidade foliar tem sido frequentemente utilizada na literatura como modo de 

agrupamento das espécies arbóreas de florestas tropicais secas. Diversos estudos 

buscaram encontrar características comuns entre espécies pertencentes a cada grupo 

fenológico foliar, corroborando ou negando a hipótese de que decíduas, semidecíduas 

e sempre verdes constituem grupos funcionais de espécies arbóreas nas florestas 

(BORGES, 2016). 

Os estudos sobre a fenologia foliar das plantas lenhosas da Caatinga são muito 

escassos (BARBOSA et al., 1989; PEREIRA et al., 1989; MACHADO et al., 1997; 

BARBOSA et al., 2003 e AMORIM et al., 2009). 

Recentemente o estudo de Souza et al. (2015) tentou evidenciar uma relação 

entre traços funcionais, deciduidade e longevidade foliar numa perspectiva de 

ecologia e ecofisiologia vegetal. Outros trabalhos desenvolvidos com Caatinga 

demonstraram correlações entre os atributos da madeira e comportamento fenológico 

e verificaram que as respostas ecológicas podem ser influenciadas por fatores 

abióticos como temperatura, fotoperíodo e precipitação (LIMA; RODAL 2010; LIMA et 

al. 2012; OLIVEIRA et al. 2015). 

A longevidade das folhas é definida como o tempo decorrido entre a 

emergência das folhas e a queda das folhas, enquanto longevidade foliar 

(freqüentemente chamada vida útil da folha ou longevidade), descreve a quantidade 

de tempo (dias) que uma folha é capaz de realizar a fotossíntese (KIKUZAWA; 

LECHOWICZ, 2011). 

A longevidade da folha está relacionada à capacidade de adaptação de uma 

planta ao seu entorno. Para isso, o tempo de vida foliar deve estar equilibrado entre 

custos e ganhos: se os custos forem maiores que os benefícios, a folha é descartada. 

Além disso, a síntese de folhas requer maior custo energético, o que prolonga o tempo 

de vida das novas folhas para que os rendimentos superem os custos. Portanto, 

avida e o envelhecimento fisiológico da folha parecem fazer parte de mais estratégias 

gerais adaptativas das plantas (THOMAS; STODDART,1980; AMORIM et al., 2009; 

KIKUZAWA et al., 2013). 

Compreender como as espécies vão responder às mudanças climáticas globais 

tem sido um dos principais objetivos da Ecologia nos últimos anos (PAU et al., 2011). 

Portanto, com este estudo procuramos compreender e relacionar alguns aspectos 
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desse órgão vegetal: a longevidade foliar, a área foliar, a área foliar específica, a 

massa seca foliar, a massa foliar específica e a espessura foliar. Dentre os objetivos 

específicos, objetiva-se reconhecer a importância dessas estratégias no desempenho 

de suas funções em um ambiente tão restritivo, visando contribuir com informações 

para compor o banco de dados sobre características funcionais dessa vegetação, 

onde ainda não foi estabelecido, de forma categórica, quais as estratégias que melhor 

a definem. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Caatinga 

 

A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro, além de ser considerada 

uma das maiores regiões de clima semiárido, sendo bastante povoada. (MORO et al., 

2016; RIBEIRO et al., 2016). Este bioma é ricamente biodiversificada, assim como em 

espécies endêmicas contudo, ainda é pouco estudado (SANTOS et al., 2011; 

SOBRINHO et al., 2016). Ao mesmo tempo, a Caatinga vem sendo desmatada e 

queimada, fazendo com que o bioma atinja nível crítico de vulnerabilidade 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2020). 

Sua vegetação tropical sazonalmente seca é composta por árvores e arbustos 

caracterizados pela rusticidade, em que se pode observar queda acentuada das folhas 

durante a estação seca (SAMPAIO, 1995; RODAL & SAMPAIO, 2002; ARAÚJO et al., 

2008; SANTOS et al., 2013). Esse ambiente destaca-se por conter uma grande 

diversidade de espécies vegetais, muitas das quais endêmicas ao bioma, e outras que 

podem exemplificar relações biogeográficas que ajudam a esclarecer a dinâmica 

histórica vegetacional da própria Caatinga (GIULIETTI et al., 2006; BRAND, 2017).  

A precipitação média anual para a maior parte do domínio desta região varia 

entre 300 a 1000 mm e as chuvas são concentradas e distribuídas de forma irregular 

ao longo de três a cinco meses (ANDRADE, 2005; LIMA, 2010), assim como altas 

temperaturas associadas a alta intensidade luminosa, causando alta evaporação e, 

como consequência, a dessecação do solo (TROVÃO et al., 2007). 

Devido à variação temporal e espacial na disponibilidade de água, as respostas 

fisiológicas e fenológicas das plantas da Caatinga são muito complexas e variadas, e 

se conhece muito pouco a diversidade de espécies, sua organização e estratégias de 

resposta ao estresse (LIMA; RODAL, 2010). 

 

2.2 Traços funcionais 

 

Na Caatinga, a disponibilidade hídrica pode ser considerada o principal filtro 

ambiental, afetando quase todos os processos fisiológicos das plantas, diretamente 

e/ou indiretamente. (MARKESTEIJN; POORTER, 2009; FU et al. 2012).  
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Grupos funcionais são grupos definidos de organismos que respondem de maneira 

similar a um conjunto de fatores ambientais, e se adaptam a estresses no ambiente no 

qual está inserido (GITAY; NOBLE, 1997; TECCO et al., 2013).  

Traços foliares, densidade da madeira e comportamento fenológico estão 

sendo usados para identificar grupos funcionais de lenhosas na Caatinga (SILVA et 

al., 2004; TROVÃO et al, 2007; LIMA; RODAL 2010; LIMA et al., 2012; SILVA et al., 

2014; OLIVEIRA et al., 2015; SOUZA et al., 2015; MENEZES et al., 2017). No entanto, 

as investigações continuam para tentar capturar os padrões que regem o 

funcionamento e as respostas dessa vegetação. Alguns autores já vêm observando 

as associações entre a fenologia foliar e estratégias hídricas em espécies lenhosas 

da caatinga (SILVA et al., 2004; TROVÃO et al., 2007; LIMA; RODAL, 2010; SOUZA 

et al., 2015). 

Contudo, ainda não há consenso sobre quais traços funcionais melhor definem 

estratégias ecológicas de plantas, características como: altura máxima de plantas, 

área foliar específica, tamanho e grupos fenológicos, tem sido usado em vários 

estudos realizados em diferentes tipos de vegetação (DIAZ et al. 2004; WRIGHT et al. 

2007). Porém, é perceptível nos trabalhos analisados uma confusão em relação a 

deciduidade foliar e longevidade foliar. 

 

2.3 Longevidade foliar 

 

A deciduidade foliar é uma estratégia utilizada para diminuir os danos causados 

pelo estresse hídrico. Na Caatinga, a perda total da folhagem ocorre durante toda a 

estação seca, com renovação da área foliar nas primeiras chuvas (ARAÚJO; 

FERRAZ, 2003; BARBOSA et al., 2003). A produção e a deciduidade das folhas 

parecem ser reguladas por disponibilidade de água ao longo dos anos (TROVÃO et 

al., 2007; LIMA; RODAL, 2010; SILVA et al., 2014a). 

Manutenção ou perda da folhagem não é o equivalente a longevidade foliar. Há 

diferença entre os níveis de organização: folha é órgão e folhagem é população de 

órgãos. Tempo de vida de uma população de órgãos não corresponde ao tempo de 

vida de um órgão. Uma folha pode ter duração de três, quatro, dez meses e a árvore 

ser decídua. Assim como com a mesma durabilidade, a árvore poderá ser sempre 

verde. Coortes (populações de folhas nascidas ao mesmo tempo) de folhas 
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substituem outras coortes de folhas na copa e a copa pode se manter sempre verdes 

com folhas de três, quatro, dez meses de vida (BORGES, 2016).  

A modulação da perda das folhas é uma estratégia para balancear 

investimento com construção, manutenção e ganho no balanço de carbono. Portanto, 

o tempo de vida foliar varia com a disponibilidade de recursos externos (KIKUZAWA, 

1995; KIKUZAWA & ACKERLY, 1999; KIKUZAWA et al., 2013). 

O tempo de vida foliar é uma característica crucial para caracterizar como as 

plantas gerenciam seus recursos. Plantas com tempo de vida foliar longo apresentam 

baixa fotossíntese líquida, teor de nitrogênio e altos valores de área foliar específica 

(REICH et al., 2003), sendo o oposto real. A generalidade dessas relações entre as 

características funcionais das folhas parece ocorrer em todo o mundo, variando de 

trópicos a tundra (REICH et al., 1997; REICH et al., 2003). 

O tempo de vida foliar é uma característica que regula a fisiologia foliar, 

conteúdo de nitrogênio e fósforo, em espécies de florestas temperadas e tropicais 

(REICH et al., 1995, 1997, 1999 REICH et al., 2003; SOUZA et al., 2009). Espécies 

que apresentam reduzido tempo de vida foliar necessitam de alta capacidade 

fotossintética, compensando rapidamente os custos de construção e manutenção de 

folhas. Por outro lado, espécies que apresentam elevado tempo de vida foliar 

precisam de um período prolongado para realizar a fotossíntese e devolver os 

recursos investidos (REICH et al., 1995,1999; SOUZA et al., 2009; KIKUZAWA et al., 

2013). Sendo assim, o tempo de vida foliar está intrinsecamente relacionado à 

irradiância disponível e ao balanço do carbono, que por sua vez é fortemente 

determinado pelo hábito foliar. 

A persistência da folhagem é um indicador para classificar as espécies em 

grupos funcionais (SOUZA et al., 2009; ROSSATTO et al., 2009; SILVÉRIO & LENZA, 

2010; BORGES & PRADO, 2014; SOUZA et al., 2015, 2017; PRADO et al., 2020). As 

variações na fenologia foliar envolvem características correlatas que surgem devido a 

trocas inevitáveis entre atributos no mesmo nível ou nos níveis de organização das 

plantas (REICH et al., 2003). 

 

2.4 Folha e seus atributos 

 

A folha é o principal órgão fotossintético entre os órgãos vegetativos da planta, 

e se destaca por sua elevada capacidade plástica, respondendo às adaptações das 
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espécies, assim como os indivíduos, aos mais diversos ambientes, pelas modificações 

químicas, fisiológicas e morfológicas. Além disso, a estrutura a ser desenvolvida pela 

folha está relacionada entre a fotossíntese com o ganho de carbono e via transpiração 

com a perda de água. Portanto, a folha é o órgão responsável pela produção de massa 

seca a partir da fotossíntese, assim como as demais partes da planta dependem dos 

fotoassimilados produzidos pelas mesmas (GIVNISH, 1987; BENINCASA, 2003; 

MONTEIRO et al., 2005). 

O crescimento e a organização da lâmina foliar são caracteres induzidos pela 

intensidade luminosa. Características como massa seca foliar (MSF), área foliar (AF), 

espessura foliar (EF) e massa foliar específica (MFE) são os principais indicadores da 

taxa de crescimento dos vegetais e os ajustes destas características podem ser 

considerados estratégias desenvolvidas para maximizar a eficiência do uso dos 

recursos pela planta (WILSON et al., 1999; VENDRAMINI et al., 2002). 

A área foliar específica (AFE) é um dos importantes traços funcionais para 

identificar grupos funcionais, devido aos altos valores que estão associados a maior 

disponibilidade de recursos (MARKESTEIJN & POORTER et al., 2009). Como 

observado por Méndez-Alonzo et al. (2012), em florestas com árvores decíduas, dessa 

forma espécies com alta AFE podem prosperar em locais secos (PINEDA-GARCÍA et 

al., 2013). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Área de estudo 

 

O estudo foi desenvolvido no ano de 2019 entre os meses de fevereiro e 

dezembro. A coleta de dados foi conduzida na Fazenda Pocinho (07º 29,929’ S, 35º 

58,237’ W) com 391 m de altitude situada no município de Barra de Santana, estado 

da Paraíba, Brasil (Figura 1). A área está inserida na microrregião do Cariri Oriental, 

mesorregião da Borborema (AESA 2022). 

 

Figura 1. Mapa do município de Barra de Santana-PB destacando-se a área de 
coleta. ( ) Fazenda Pocinho. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 

 

De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger atualizada por Peel 

et al. (2007), a região apresenta clima do tipo BSwh’, semiárido quente, com estação 

seca entre 9-10 meses e precipitação média anual de 450 mm. As variações de 

temperatura mensais mínimas e máximas estão, respectivamente, entre 18-22°C nos 

meses de julho e agosto e entre 28-3 °C nos meses de novembro e dezembro. O valor 

médio mensal da umidade relativa do ar está entre 60-75%, com valor máximo no mês 

de junho e mínimo em dezembro (Bioclim 2017). Ambas áreas de coleta estão 

situadas na escarpa sudoeste do Planalto da Borborema, com relevo ondulado e 



19 
 

altitude variando de 400 a 650 m (Fig. 1). Nas áreas de estudo ocorrem solos solonetz 

solodizados e solos litólicos (TROVÃO et al. 2007; SANTOS et al. 2013). 

A região apresenta clima do tipo AW, tropical de savana com estação seca de 

inverno, de acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger atualizada por 

Peel et al. (2007). Com uma média de pluviosidade anual girando em torno de 450 

mm, as chuvas geralmente concentram-se entre os meses de março a julho, com 

registros mínimos para os meses de outubro e novembro (AESA, 2022). As variações 

de temperatura atingem mínimas mensais de 18 a 22 °C entre os meses de julho e 

agosto, e máximas mensais de 28 a 31 °C entre os meses de novembro e dezembro. 

A umidade relativa do ar alcança uma média mensal de 60 a 75%, observando-se que 

os valores máximos ocorrem, geralmente, no mês de junho e os mínimos no mês de 

dezembro (BIOCLIM, 2017). 

O solo predominante na área de estudo é do tipo vertissolo que se caracteriza 

por apresentar propriedades provenientes de argilas expansíveis, variando de pouco 

profundo a profundo, embora também possa ocorrer como raso, (SANTOS et al., 

2013). 

 

3.2 Coleta de dados 

 

Foram selecionadas cinco espécies de acordo com a abundância no local de 

estudo, Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, Schinopsis brasiliensis Engl., 

Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P. Lewis, Aspidosperma pyrifolium Mart., 

Spondias tuberosa Arruda, nome popular respectivamente: Angico, Baraúna, 

Catingueira, Pereiro, Umbuzeiro, com cinco indivíduos cada. 

 

3.2.1 Traços foliares 

 

3.2.1.1 Longevidade foliar 

 

Para o acompanhamento do tempo de vida da folha (longevidade) foram 

marcadas dez folhas do meio da copa, de cada indivíduo, com exposição Norte com 

um cordão no seu(s) pecíolo(s). No caso de folhas muito próximas, marcou-se o ramo 

de onde acompanhou-se o período de permanência de cada folha (Figura 2). Foram 

realizadas 13 coletas no total, para determinar a longevidade foliar. 
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             Figura 2. Marcação das folhas das espécies em análise. 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 

 

 Foram feitas excursões mensais a partir de janeiro de 2019. A presença das 

folhas foi detectada em março de 2019 quando deu-se início ao acompanhamento da 

longevidade das folhas das espécies de estudo. 

 

3.2.1.2 Características da folha 

 

Para determinar a área foliar, coletas foram realizadas no período chuvoso, 

quando as folhas se apresentavam expandidas para a realização das medidas. Foram 

coletadas dez folhas de cinco indivíduos de cada espécie para a determinação do 

conteúdo de matéria seca foliar (MSF), matéria foliar específica (MFE) e espessura 

foliar (EF). As folhas plenamente expandidas na face norte, no terço medial da copa 

foram usadas na medição desses atributos. A espessura das folhas foi mensurada 

com um paquímetro digital, tomando cuidado para não atingir a nervura central, assim 

como a de não exercer pressão demasiada sobre a folha a ponto de danificá-la.  

Posteriormente, as folhas foram armazenadas em sacos de papel e colocadas 

em estufa (FANEM/320) à temperatura de 60ºC por no mínimo 78h, até estabilizar o 

peso seco. Em seguida, as folhas foram pesadas em uma balança semianalitíca 

(KN300/3), obtendo-se assim a matéria seca.  Em seguida, dividindo-se o peso seco 

(g) pela área foliar (m²), obtém-se a MFE (ROSADO, 2006). A área foliar (AF) foi 

medida com o auxílio de fotos digitais com resolução de 1600x1200, as folhas foram 
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colocadas sobre um quadro branco, prensadas com um vidro e fotografadas, junto a 

elas, foi posta uma fita de graduação em centímetros (Figura 3). As fotos foram 

analisadas utilizando o programa IMAGEJ®. 

 

Figura 3. Fotos das folhas para a determinação da area foliar. Vidro transparente 
(esquerda) e uma fita de graduação em centímetros(direita). 

 

             

 Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 

 

3.2.1.3 Tratamento de dados 

 

Foram obtidas as médias e desvios padrão de cada parâmetro foliar. 

Posteriormente, construiu-se tabelas para observar o comportamento dos parâmetros 

no programa Microsoft Excel 2019®. Foi construída uma Análise de componentes 

Principais usando o Programa PAST® (Paleontological Statistics) para verificar a 

distribuição e possíveis relações entre os atributos funcionais e as espécies 

estudadas. 
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4 RESULTADOS  

 

 As espécies Cenostigma pyramidale e Aspidosperma pyrifolium apresentaram 

maiores períodos de dias com suas folhas. A Anadenanthera colubrina começou a 

perder folhas depois dos 30 dias, ou seja, após a segunda coleta, enquanto as 

espécies Schinopsis brasiliensis e Spondias tuberosa começaram a perder as folhas 

após 60 dias, entre a quarta e a quinta coleta (Tabela 1).  

A espécie Anadenanthera colubrina apresentou menores valores de MFE e EF 

e maiores valores de AF e AFE. A espécie Aspidosperma pyrifolium mostrou maior 

valor de EF e MFE e juntamente com a Schinopsis brasiliensis apresentaram menor 

valor de AFE. A espécie Spondias tuberosa revelou menor valor de MSF e, por fim, a 

Cenostigma pyramidale que apresentou maior valor de MSF (Tabela 2). 

No gráfico 1 está apresentada a Análise de Componentes Principais (ACP) 

onde os eixos 1 e 2 explicaram 93, 25% da variação dos dados. A Área Foliar foi a 

variável explicativa no eixo 1 e a Massa seca foliar e Massa foliar específica as do 

eixo 2. 

O gráfico 2 mostra as precipitações mensais durante o estudo no ano 2019, em 

março mostrou um pico de precipitação, entre os meses de abril e maio houve uma 

diminuição na curva e voltou a subir, alcançando o pico no mês de julho. Logo após, 

começou a cair novamente, até parar a precipitação a partir do mês de outubro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



23 
 

Tabela 1. Média da longevidade foliar das cinco espécies em estudo em Barra 
Santana-PB.  

Dias 

Angico 
(Anadenanth
era colubrina 

Vell.) 

Baraúna 
(Schinopsis 
brasiliensis 

Engl.) 

Catingueira 
(Cenostigma 
pyramidalis 

Tul.) 

Pereiro 
(Aspidosperm
a pyrifolium 

Mart.) 

Umbuzeiro 
(Spondias 
tuberosa 

Arruda Câm.) 

15 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 

30 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 

45 9,60 10,00 10,00 10,00 10,00 

60 8,80 10,00 10,00 10,00 10,00 

75 8,40 9,80 10,00 10,00 9,50 

90 7,00 9,60 10,00 10,00 9,25 

105 6,40 8,80 10,00 10,00 7,25 

120 6,40 8,80 10,00 10,00 7,25 

135 5,80 8,60 10,00 10,00 6,75 

150 5,60 6,60 6,60 6,00 6,00 

165 3,60 6,00 6,00 4,25 3,50 

180 0,00 2,60 2,20 4,50 1,25 

195 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 
 

Tabela 2. Médias e desvios padrão dos parâmetros foliares. Massa seca foliar (g)-
MSF; Área foliar (cm²)-AF; Área foliar específica (m².g-¹)-AFE; Massa Foliar Especifica 
(g.m-²)-MFE; Espessura foliar (mm)-EF. 

Espécie 
MSF  

(g)+SD 
AF (m²)+SD 

AFE 

(m².g-¹)+SD 

MFE (g.m-

²)+SD 
EF (mm)+SD 

Anadenanthera 

colubrina (Vell.) 

Brenan 

3,89±1,52 0,16±0,05 0,04±0,01 24,82±8,66 0,65±0,09 

Aspidosperma 

pyrifolium Mart. 
1,54±0,42 0,01±0,005 0,01±0,001 94,46±10,53 3,38±0,68 

Cenostigma 

pyramidalis 

(Tul.) 

L.P.Queiroz 

5,74±1,50 0,08±0,02 0,01±0,003 70,47±13,12 2,00±0,38 

Schinopsis 

brasiliensis 

Engl. 

2,43±0,71 0,02±0,005 0,01±0,002 93,23±15,39 1,24±0,12 

Spondias 

tuberosa Arruda 
1,03±0,15 0,03±0,006 0,03±0,005 33,87±6,32 3,03±0,69 

 Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 



24 
 

Gráfico 1. Análise de componentes principais (ACP) mostrando a distribuição das 
espécies em função dos atributos foliares AF (cm²), AFE (m².g-¹), MFE (g.m-²), MSF 
(g) e EF (mm). 

 
 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 
 

 
Gráfico 2. Precipitação mensal (mm) no ano 2019 do município de Barra de 
Santana. 

 
Fonte: Aesa 2022, modificado pelo autor. 
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5 DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados, as espécies A. pyrifolium juntamente com C. 

pyramidale permaneceram por mais tempo com suas folhas, mostrando maior 

longevidade foliar que as demais (Tabela 1). Essas duas espécies também mostraram 

maiores valores de MFE e EF (Tabela 2). As folhas que apresentam maior 

longevidade, também mostram maior MFE e EF, isso foi observado por outros autores 

com suculentas na Argentina (VEDRAMINI et. al., 2002), entre várias espécies de 

diferentes vegetações na Australia (WESTOBY; WRIGHT,2006; PERZ-

HARGUINDEGUY et al., 2016). Além disso, alguns autores destacaram que espécies 

que mostram maior MFE encontram-se em locais mais secos, quentes e com grande 

irradiação solar, enquanto as folhas que apresentam menor MFE tendem a possuir 

mais recursos (WRIGHT, 2007; SILVA et al., 2014; PEREZ-HARGUINDEGUY et al., 

2016).  

As espécies A. pyrifolium, C. Pyramidale e S. Brasilienses apresentaram 

menores valores de AFE, corroborando com alguns estudos de que espécies que 

apresentam baixa AFE tendem a conservar o recurso nas folhas e geralmente, 

apresentam folhas mais longevas (Marin; Medina1981; Wright et al. 2001; Wright et 

al. 2002; Ishida et al. 2008). 

S. tuberosa apresentou menor MSF, enquanto a C. pyramidale mostrou maior 

MSF (Tabela 2). A menor MSF ocorre porque os vegetais que se desenvolvem 

submetidos a estresses ambientais, sofrem mudanças morfológicas para melhor se 

adaptarem a esses estresses, como por exemplo, redução na parte aérea, o que 

resulta na diminuição da massa seca nas folhas. Portanto, mais massa foi distribuída 

para o caule e raiz do que para as folhas, os órgãos fotossintéticos, e isso pode ser 

uma vantagem devido ao maior desenvolvimento das raízes para absorção de água, 

juntamente com nutrientes (WAHID, 2004; SANTIAGO, 2013; MANZANO et al., 2017).  

A espécie A. colubrina apresentou maior AF e AFE e menor MFE e EF (Tabela 

2). De acordo com SOUZA et al, (2015) essa espécie tem uma maior eficiência na 

fotossíntese por apresentar maior AF, que leva a maior absorção de luz e, portanto, a 

perda de água. Porém Japiassú, et al. (2016) relatam que A. colubrina é sensível à 

redução hídrica, o que foi comprovado com a perda de folhas após os 30 dias em 

resposta a diminuição da precipitação entre os meses de abril e maio (Gráfico 2). A 

escassez hídrica também limita a produção de biomassa da planta, uma vez que 
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nestas condições pode ocorrer o fechamento estomático por um tempo mais 

prolongado para reduzir a perda de água, promovendo uma redução no suprimento 

de CO2 para as células que realizam a fotossíntese, causando prejuízo ao rendimento 

de MSF (SILVA et al., 2014; SCALON et al. 2011). 

É interessante notar que A. columbrina tem folhas recompostas com foliólulos, 

o que denota que essa modificação morfológica é uma importante estratégia para 

garantir uma maior biomassa e provavelmente absorção foliar em detrimento da sua 

baixa espessura (SOUZA et al., 2011).  

 A Análise de Componentes Principais (Gráfico 1) confirmou, através da 

divergência de orientação dos eixos específicos, como no caso de A. columbrina, que 

as espécies de menor AF incrementam a EF e MSF (VEDRAMINI et. al., 2002; 

CORNELISSEN et al., 2003; WESTOBY; WRIGHT, 2006; PEREZ- HARGUINDEGUY 

et al., 2016). A EF está associada a AFE, onde folhas que apresentam menor EF 

mostram maior AFE (WILSON ET AL., 1999; LEÃO et al. 2009). Tais aspectos, de 

compensação (demandas conflitantes) entre traços funcionais foliares, explicam como 

as plantas se especializam para estabelecer-se no ambiente, para evitar que a perda 

de água possa comprometer o desenvolvimento vegetal. 

S. brasiliensis e S. tuberosa coincidiram no período quanto a longevidade das 

folhas (Tabela 1), com perda gradual ao longo do período de observação. A ocorrência 

das fenofases apresentou relação com a precipitação da área de estudo (Gráfico 2). 

Segundo Chuine e Beaubien (2001), a relação entre a variação sazonal do clima e as 

fases fenológicas de uma determinada espécie de planta, é um dos fatores mais 

relevantes de sua distribuição. Dessa forma, há uma expectativa de que, sobretudo, 

as espécies endêmicas apresentem respostas fenológicas ajustadas às 

particularidades do habitat no qual estão inseridas (BATALHA et al., 2013). 

Essas espécies se encontram em um ambiente de alta sazonalidade hídrica 

(ALBUQUERQUE et al., 2012; MENEZES et al., 2012). Sendo assim, a disponibilidade 

hídrica associada a altas temperaturas e intensa luminosidade, causam alta demanda 

evaporativa, e, consequentemente, dessecação do solo, o que propicia pontos críticos 

de sobrevivência das várias espécies da caatinga (TROVÃO et al. 2007). 

Sazonalidade na fenologia também foi observada por alguns autores e em 

diversas regiões: cerrado (VIEIRA et al., 2002; BATALHA & MARTINS, 2004; LENZA 

& KLINK, 2006), Caatinga (LIMA & RODAL, 2010), florestas tropicais (LENZA & 
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OLIVEIRA, 2005; STAGGEMEIER & MORELLATO 2011) e campos rupestres 

(BORBA & BRAGA 2003; COELHO & MACHADO 2009). 

As espécies S. brasiliensis, A. pyrifolium e C. pyramidale foram as espécies 

que mantiveram o maior número de folhas por mais tempo, e também, de forma 

similar, se apresentaram de forma positiva no eixo 1 (Gráfico 1), denotando 

proximidade nas características de MSF, MFE e AF, formando um grupo (Gráfico 1). 

S. tuberosa foi a espécie que apresentou as menores taxas de MSF e MFE, indicando 

que esta investe pouco em suas folhas, caracterizando uma possível urgência no 

disparo para formação e manutenção dessas folhas por curto período. Essa 

característica é reflexo da adaptação da espécie a períodos de pouca disponibilidade 

hídrica. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 De acordo com os dados obtidos, pode-se concluir que os atributos foliares 

estudados refletem estratégias diferentes, formando grupos funcionais em resposta 

ao déficit hídrico. Dentre as características foliares estudadas, as que mais 

influenciaram foram a MSF, MFE e AF, conforme mostrou na ACP, onde os dois eixos 

explicaram 93, 25% da variação dos dados. Sendo assim, A. pyrifolium, C. pyramidale 

e S. brasiliensis, formam um grupo, enquanto a S. tuberosa e A. columbrina formam 

outro grupo. A. pyrifolium, C. pyramidale foram as espécies que mostraram maior 

longevidade foliar. As espécies S. brasiliensis e S. tuberosa tiveram perda gradual das 

folhas, o que indica coortes foliares, enquanto a A. columbrina foi a espécie que 

apresentou folhas com menor longevidade.  
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